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Resumo

no Centro Universitário Feevale, em Novo Hamburgo, RS, por um período de 100 horas. 

-

tica, em sala de aula, com alunos portadores de necessidades educacionais especiais. 

da ferramenta e no novo paradigma de ensino não presencial.

Palavras-chave
Educação a distância, educação inclusiva, necessidades educacionais especiais.

Abstract
The present work is the result of the analysis of an on line course that was held at 

Centro Universitário Feevale, in Novo Hamburgo, RS, for a period of 100 hours. The 

-

tion, to verify and to analyze the interactions and how this knowledge can be used in 

practice, in the classroom, with students that have special educational necessities. It 
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paradigm of  on line education.
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Introdução
Entende-se por educação a distância (EAD) todo tipo de transmissão e construção de 

conhecimento feita de maneira não presencial. Com o advento da Internet, a EAD passou a ser 

história de experimentações, sucessos e fracassos. Embora pareça uma modalidade de ensino 

ensino por correspondência, a educação a distância conquistava um espaço muito grande no 
compartilhamento de informações.  No Brasil, desde a fundação do Instituto Rádio Monitor em 
1939, e depois, do Instituto Universal Brasileiro, em 1941, várias experiências foram iniciadas e 
levadas a termo com relativo sucesso. No início, somente com material escrito, depois, o processo 
foi rádio, televisão e WWW, rede mundial de computadores, que tem proporcionado uma grande 
revolução na área de ensino /aprendizagem.

O desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação tem proporcionado 
novas formas de interação, o que tem possibilitado um novo olhar sobre a modalidade de en-
sino a distância. A discussão sobre interatividade nesta modalidade de ensino faz emergir uma 

participantes do processo. 

social por natureza e enfatiza a comunicação entre todos os membros da comunidade acadêmica.
O WWW surge como a ferramenta mais apreciada pela maioria dos autores, uma vez que 

proporciona vários níveis de interação. Apontado como a mais poderosa ferramenta da Internet 

a mídia de distribuição do futuro.

Universitário Feevale, em Novo Hamburgo, RS, por um período de 100 horas, a distância. A pro-

da rede municipal de ensino de Novo Hamburgo recebem, em suas classes de ensino regular, 
alunos portadores de necessidades educacionais especiais e não sabem como proporcionar a 
esses alunos uma verdadeira inclusão educativa, em que estejam superadas as barreiras quan-

tecnologias. O título do curso foi “Desenvolvimento de uma Rede Colaborativa de Formação de 
Professores do Município de Novo Hamburgo para Educação Inclusiva de pessoas com paralisia 

freqüentes ocorridas nas escolas nesta cidade.

Contextualização do curso
O curso foi realizado no período de 10 de novembro de 2001 a 8 de junho de 2002.  Foi 

em selecionar os professores e as escolas.
Este trabalho concentra-se na área de Informática na educação, unindo estudos nas áreas  

de Ciência da Computação, Educação e Design. A Figura 1 demonstra os temas relacionados a 
este trabalho e mostra o novo paradigma de formação de professores para poder atuar na inclusão 
educativa de cegos e portadores de paralisia cerebral.
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Figura 1

Temas discutidos

 O uso da informática como auxílio fundamental aos portadores de NEE - Softwares que 
auxiliam cegos e hardwares 

 Educação, Direitos Humanos e Inclusão.

ASPECTOS ENVOLVIDOS E ANALISADOS
 Desconhecimento e despreparo dos professores que, de uma hora para outra, passaram 

a receber alunos com necessidades educativas especiais em suas salas de aula. 
 Problemas na interpretação da  nova LDB1 

Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de 
educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 
portadores de necessidades especiais.

com NEE. E, quando conscientizados, recebem uma resposta negativa em relação à aceitação 

A palavra preferencialmente deixa muitas dúvidas e ainda reforça a escola especial como única 
alternativa para essas crianças.

 A falta de professores na rede municipal de Ensino em virtude da lei de Responsabilidade 

1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira LDB 9394/96. CAPÍTULO V - Da Educação Especial
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pessoas, 14,5% da população brasileira.”
As estimativas usadas por quem lida com o assunto, como a Corde (Coordenação Nacional 

taxa de 10% da população brasileira. A maioria são os casos de problema de visão: 48,1%. A seguir 

INCLUSÃO EDUCATIVA
-

solidaram-se em número e seu principal resultado foi o controle e não a assistência. A visão de 

da sociedade contribuiu para que se chegasse a esse resultado (KARAGIANNIS, 1992).
As sociedades estão sofrendo mudanças fundamentais. Estão sendo transformadas de 

industriais em sociedades informacionais e de nacionais em internacionais. As expressões via 

indicações de um novo mundo de trabalho emergente. Um número cada vez maior de pessoas 
está se sustentando, processando informações e prestando serviços aos clientes, quer pessoal ou 
eletronicamente, e não mais trabalhando nas fábricas, como acontecia na sociedade industrial. Ao 

fundamentais em que a transformação da sociedade deve se basear (KARAGIANNIS, 1994).

deixados à  margem.
À luz desse conhecimento, não podemos continuar a ignorar os efeitos da segregação. 

comuns. É a unidade humana que traz em si os princípios de suas múltiplas diversidades. Com-

É preciso conceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno. A educação deverá ilustrar 
este princípio de unidade/diversidade em todas as esferas.”
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ESTRUTURA DO CURSO

Objetivos
 Oferecer aos professores, via ensino a distância, a possibilidade de auxílio na discussão 

 Divulgar e difundir propostas de educação que favoreçam o princípio de que educação 

 Ampliar o debate sobre políticas que fortaleçam o direito de inclusão social do portador 
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 Divulgar propostas e experiências educativas, voltadas para pessoas com necessidades 

 Conhecer  design universal e ergonomia2.

Metodologia utilizada
Em princípio, foi mostrado aos professores o sucesso de uma escola inclusiva. Como exem-

plo, a Escola Municipal de Ensino Fundamental Samuel Dietschi, localizada em Novo Hamburgo, 

conseguido superar as barreiras. Esse contato foi feito via vídeo-conferência, textos html, dispo-
nibilizados aos professores, e contato com os alunos que já se encontram incluídos.

Foram realizados chat semanais e participações na lista de discussão. O software para a 

propostas via software de EAD, desenvolvido pelo Centro Universitário Feevale.

de um problema coletivo, no qual os pesquisadores e os participantes, representativos da situação 
ou do problema, estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.

quando houver realmente uma ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema 

ação problemática, merecendo investigação para ser elaborada e conduzida.

Ambiente utilizado
O ambiente utilizado foi o software para EAD desenvolvido no Centro Universitário Feevale. 

cidadãos nas mais diferentes áreas do conhecimento, suscitar o desejo de permanente aperfei-
çoamento, estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente e colaborar no esforço 
do desenvolvimento do país, contribuindo para a compreensão dos direitos e deveres da pessoa 
humana e do Estado.

O Centro Universitário Feevale tem como princípios:
: Ser um referencial na formação e capacitação.

Ética
Integralidade: Promover a educação integrada entre todos os níveis de ensino.
Criatividade
Reinvestimento: Aplicar os resultados na expansão de seus recursos materiais e tecno-

lógicos e na capacitação de seus colaboradores.
Comunitária: Ser uma instituição integrada à sua região, promovendo seu desenvolvimento.
Comprometimento: Promover o envolvimento do corpo funcional na busca dos objetivos 

da Instituição.

2

tendo como objetivo o conforto do usuário.
-

gonômicas para o projeto de ferramentas, máquinas, sistemas, tarefas, empreitadas e ambientes para um seguro, efetivo e 
confortável uso humano”.
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O ambiente de educação a distância, utilizado na Feevale, pode ser acessado via home-
-page da Instituição ou diretamente no endereço http://ead.feevale.br/ead. O acesso ao ambiente 

e exclusão de alunos do ambiente.

Figura 2 – Tela de acesso ao ambiente.

Figura 3 – Cadastro de cursos.
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Figura 4 – Upload do material das aulas.

Gerenciamento de trabalhos: O ambiente possibilita ao professor o gerenciamento de 
trabalhos a serem realizados pelos alunos, permitindo que a entrega dos mesmos seja feita no 
próprio ambiente. Esta ferramenta evita que o professor tenha que receber trabalhos via e-mail 
ou disquetes, centralizando todas as tarefas realizadas  pelos alunos.

Figura 5 – Tela de “criação” de trabalhos.

Chat: ferramenta que possibilita bate-papo síncrono. Permite armazenar cópia da sessão.
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Figura 6 – Tela do chat.
Fórum: Permite armazenar cópia da discussão. Mural: Permite incluir e excluir comentários.

Figura 7 – Tela do Mural.

Interação
considerações acerca do papel do professor. O referencial analisado sugere a necessidade de 

como agente exclusivo de informação e formação dos alunos, uma vez que as interações es-

desenvolvimento individual.
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os objetos de conhecimento.
-

namentos do professor são fundamentais no processo educativo. Isto não quer dizer que ele 
deva “dar sempre a resposta pronta”. Tão importante quanto seu fornecimento de informações e 

a troca de informações entre os alunos e que permitam o aprendizado das fontes de acesso ao 

(por exemplo, de fenômenos da natureza), pesquisa sobre determinado tema (em casa, na bi-

individualmente, em duplas ou grupos maiores), ou mesmo proposta de estudos e preparação de 
seminários, palestras ou outras apresentações.

A origem das mudanças que ocorrem no homem, ao longo do seu desenvolvimento, está, 
segundo seus princípios, na Sociedade, na Cultura e na sua História.

Ao nascer, a criança se integra em uma história e uma cultura: a história e a cultura de seus 
antepassados, próximos e distantes, que se caracterizam como peças importantes na construção 
de seu desenvolvimento. Ao longo dessa construção, estão presentes as experiências, os hábitos, 
as atitudes, os valores e a própria linguagem daqueles que interagem com a criança, em seu grupo 
familiar. Estão, ainda, presentes nesta construção a história e a cultura de outros indivíduos com 
quem a criança se relaciona e em outras instituições próximas como, por exemplo, a escola ou 
contextos mais distantes da própria cidade, estado, país ou outras nações.

Mas não devemos entender este processo como um determinismo histórico e cultural 
em que, passivamente, a criança absorve determinados comportamentos para reproduzi-los 
posteriormente. Ela participa ativamente da construção de sua própria cultura e de sua história, 

professor que se coloca como centro do processo, que “ensina” para que os alunos passivamente 

atividades em grupo, em que aqueles que estiverem mais adiantados poderão cooperar com os 
demais. Com suas intervenções, o professor estará contribuindo para o fortalecimento de funções 
ainda não consolidadas ou para a abertura de zonas de desenvolvimento proximal.

As relações entre o sujeito e o mediador são construídas nas interações no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, reproduzindo, no virtual espaço, os paradigmas dos referenciais do presencial. 

educar para a autonomia, para que cada um encontre o seu próprio ritmo de aprendizagem e, ao 

contexto sócio-cultural de cada indivíduo. Para ele, as estruturas sócio-culturais da sociedade 

que a pessoa realiza. Não pode haver aprendizado, se não houver interação.
-
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com a melhoria da qualidade de seu trabalho, do seu ensino, de sua atuação como educador e 
mediador que dinamiza a troca de ação entre  sujeito e o objeto do conhecimento, com vistas 
à apropriação do saber (interação individual) e entre sujeito e grupo (interação interindividual), 
viabilizando o desenvolvimento de personalidade autônomas no domínio cognitivo-moral, social 

deve ressaltar seu papel como construtor do conhecimento e pensador de sua prática pedagó-
gica,  comprometido com sua atuação como educador em um mundo de constantes mudanças 
e avanços tecnológicos”.

Segundo Levy(1998), “se considerarmos o computador como uma ferramenta para produzir 
textos clássicos, ele será apenas um instrumento mais prático que a associação de uma máquina 
de escrever mecânica, uma fotocopiadora, uma tesoura e um tubo de cola. Um texto impresso em 

-

clássicos. Mas se considerarmos o conjunto de todos os textos (de todas as imagens) que o leitor 
pode divulgar automaticamente interagindo com um computador a partir de uma matriz digital, 
penetramos num novo universo de criação e de leitura dos signos.”

de qualquer curso. Em um curso a distância, como não existe o contato presencial com os colegas, 
o professor e o ambiente deverão proporcionar o máximo de atividades interativas possíveis.

Considerações finais

Acredita-se que teria havido um maior aproveitamento do curso, se a Secretaria de Edu-
cação de Novo Hamburgo tivesse liberado os professores, em seus horários de trabalho, para 
a participação no mesmo. Como muitos não tinham o equipamento em suas casas, precisavam 
utilizar o laboratório de informática, à noite, nas escolas. A falta de tempo foi o principal problema 
revelado pelos professores, quando não conseguiam cumprir as leituras e os trabalhos propostos 
na semana. Outro aspecto relevante, salientado pelos alunos do curso, era o conhecimento so-
bre a paralisia cerebral, embora recebessem alunos com essa característica não sabiam muitos 

-

uma perturbação do controle de suas posturas e dos movimentos do corpo, como conseqüência 
de uma lesão cerebral. São informações absolutamente necessárias que deveriam ser divulgadas 
pela Secretaria de Educação.

Assim como os casos de paralisia cerebral, a baixa-visão foi um assunto que causou muita 
surpresa pelas informações simples que foram divulgadas no curso. Como exemplo, temos que, 
em muitos casos, o aluno pode freqüentar o ensino regular apenas com o auxílio de uma lâmpada 
que ilumine o seu material de trabalho.

Nos chats, várias vezes, foram discutidos os conceitos e mais uma vez a desinformação em 

casos de baixa-visão e esclarecimento sobre este assunto para pais e membros da comunidade.

ambiente, e a maioria só se sentia à vontade para fazer perguntas, quando utilizava a lista de 
discussão. No entanto, o resultado do curso foi muito válido e, numa próxima edição, procuraremos 

Podemos dizer que a formação escolar vem, hoje, revestida de novas tarefas. De um 
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lado, porque deve preparar as novas gerações para viver conscientemente numa sociedade 

se auto-atualizar.

instituições educacionais. Para consolidar e expandir essa situação, será necessário que a escolha 

didático-pedagógica compatível com as necessidades dos usuários. Nesse sentido, como os 
alunos do curso estão construindo o conhecimento para aplicarem em educação inclusiva, estes 
mesmos alunos precisam ser incluídos no mundo digital, onde o acesso à informação deve ser 
possível a todos.

-
vimento maior das instituições de ensino com os sistemas de informações. O novo professor-
-mediador precisa ser uma pessoa dinâmica, buscando sempre conhecimentos pedagógicos e 
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